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Segundo os pesquisadores, dingoes modernos compartilham pouca ancestralidade genética com
cães domésticos introduzidos na Austrália da Europa mas são descendentes  de cachorros e
lobos antigos vindos do planalto tibetano. Dingués estavam intimamente relacionados aos
caninos cantantes atuais Nova Guiné (a  pesquisa confirmou), ambos compartilhando um
antepassado comum
Dingoes chegou à Austrália entre 3.000 e 8.000 anos atrás, disse a pesquisa publicada  na revista
Proceedings da Academia Nacional de Ciências (National Academy of Sciences), que
provavelmente veio com comerciantes do Pacífico q sport  barcos.
Os cientistas reuniram DNA antigo dos restos de dingoes mantidos q sport museus, recuperados
a partir locais indígenas ao redor Sydney  e das cavernas no sul da Austrália.

Morte de Sonya Massey: a história sem fim da brutalidade
policial nos EUA

A morte de Sonya Massey, uma mulher negra  de 36 anos que foi baleada na face por um
delegado branco da sheriff q sport q sport própria casa depois que  ela ligou pedindo ajuda para
denunciar um intruso, é apenas o último episódio do infeliz show de televisão que é  a vida negra
na América.
E se você esteve atento, o roteiro é frequentemente o mesmo: pessoa chama a polícia para  pedir
ajuda, polícia entra q sport q sport casa, polícia atira neles, polícia mente sobre o que
aconteceu, polícia sai (relativamente) impune.
Enquanto  todos nós lutamos com o peso de várias tragédias globais q sport andamento e a
atenção da mídia para a brutalidade  policial diminui, a morte de Massey é um triste lembrete de
que os negros ainda estão sendo caçados como presas  q sport suas próprias casas.

Policiais usam bodycams: ferramentas de contabilidade?

Quando chamamos por ajuda, nós, como americanos - independentemente de quem sejamos ou
onde vivamos  - deveríamos poder fazer isso sem temer por nossas vidas, disse Joe Biden, o
presidente, q sport seu comunicado condenando o  assassinato. É um sentimento óbvio; no
entanto, ser assassinado pelas pessoas que deveriam protegê-lo - e frequentemente quando
você chama  eles para fazer exatamente isso - continua sendo parte do curso para os afro-
americanos.
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Semanas depois que Massey foi morta, agora  chegamos à parte da história q sport que o {sp}
do tiroteio está sendo compartilhado e recompartilhado q sport um loop, com  seus momentos
finais aterrorizados servindo como "prova" de que ela não merecia ser assassinada q sport q
sport própria casa.
Embora seja traumatizante  e grotesco, testemunhar de forma semelhante se tornou necessário
porque não apenas as autoridades executaram Massey no local q sport que  ela deveria se sentir
mais segura, eles foram maliciosos o suficiente para supostamente mentir sobre isso depois. Na
Áudio da polícia Descrição  da lesão de Massey
Pessoa no local do tiroteio "Lesão auto-infligida"

obtido pelo Guardian, alguém no local do tiroteio - presumivelmente um delegado  - pode ser
ouvido descrevendo a lesão de Massey como "auto-infligida". Quando um despachante pergunta
sobre a confirmação disso, a  pessoa no local repete que q sport lesão foi "auto-infligida".
A família de Massey também afirma que recebeu informações enganosas da polícia  quando ela
foi levada ao hospital e, q sport uma coferência de imprensa na terça-feira passada, disseram
que a polícia inicialmente  disse-lhes que ela havia se matado ou foi morta por um intruso.
Tanto Biden quanto Kamala Harris condenaram o assassinato sem  sentido. Trump,
surpreendentemente, não disse uma palavra.

Lei George Floyd: justiça para a polícia?

Em seu comunicado, Harris renovou os apelos para  o Congresso para aprovar a Lei George
Floyd de Justiça na Polícia, um projeto de lei que ela co-escreveu enquanto  estava no Senado
dos EUA. Descrita como "um abordagem abrangente e ousada para responsabilizar a polícia",
Harris e seus co-autores  afirmam que a nova legislação facilitaria a acusação de casos de
conduta policial indevida pelo governo federal, pôr fim à  perfilação racial e religiosa e eliminar a
imunidade qualificada para a aplicação da lei.
Não estou certo de como a lei  seria capaz de profoundemente moldar os corações e as mentes
das pessoas que foram socializadas e treinadas para ver as  pessoas negras e morenas como
inumanas, mas a legislação também proibiria o uso de estrangulamentos e mandados de prisão
sem  batida que permitiram os assassinatos de George Floyd, Breonna Taylor e Eric Garner, no
nível federal.
O compromisso do governo americano  q sport manter a polícia intacta é outro ponto
familiarmente doloroso na história sem fim da luta pela libertação negra. Falar  sobre brutalidade
policial como se fosse a consequência inevitável de um sistema necessário, mas quebrado - e
não o produto  de estruturas cuidadosamente elaboradas para reforçar a subjugação q sport
andamento de pessoas racializadas - é provavelmente o trope mais cansado  do horror de Dia da
Marmota estilo que os americanos negros foram forçados a viver. E agora, chamadas frenéticas
por  justiça e reforma - mesmo quando vêm do escritório mais alto do país - parecem faltas e sem
sentido.
Nos dias,  semanas e talvez meses seguintes, você vai ouvir que Massey merecia justiça. Mas,
apesar de ser tentador alcançar qualquer tipo  de recurso na face de uma tragédia como essa, ela
não merece esse tipo de justiça - especialmente não a  versão americana dela. Porque o que isso
significa é talvez uma acusação do policial que a matou, e talvez alguma  compensação
monetária para a família que nunca mais a verá; mas nada disso trará Massey de volta, nem
curará os  entes queridos que ela deixou para trás.
O que ela realmente merecia era segurança, vida e pessoas que ela pudesse chamar  para ajuda,
que não apareceriam e a matariam.
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